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RESUMO 
 

Com o grande desenvolvimento da tecnologia, houve um aumento no empacotamento 
eletrônico, com o consequente aumento da dissipação de potência térmica. O desconhecimento 
da potência se tornou um entrave, fazendo com que os fabricantes superdimensionem o sistema 
de resfriamento de seus produtos [1]. O objetivo deste trabalho é analisar numericamente o 
processo de convecção forçada em arranjo de obstáculos dentro de um canal, cuja velocidade de 
resfriamento esteja entre 2 a 4 m/s. A Figura 1 mostra o domínio computacional onde são 
regidas as equações clássicas de conservação (massa, momentum e energia e modelo de 
turbulência k-epsilon (k-E) e RNG). O software utilizado para a solução do problema é o 
ANSYS FLUENT®. As condições de contorno foram temperatura e velocidade de entrada 
uniformes, fluxo de calor conhecido nos componentes e superfícies laterais e da base 
adiabáticas, as condições na saída são calculadas pelo software. 
 

 

Figura 1: Domínio computacional 
 
Com as condições de contorno definidas, o próximo passo é a resolução do sistema de equações 
geradas pelo próprio software, fornecendo os campos de pressão, velocidade e temperatura em 
todo o domínio computacional [2]. De posse desses dados, calcula-se o coeficiente de 
transferência de calor para cada componente de forma a ser definido um número de Nusselt que 
forneça uma importante relação entre a convecção e condução do fuido de trabalho [3]. Para ser 
atingida a convergência dos resultados uma malha, com 580000 elementos foi gerada de modo 
que o maior resíduo entre todas as equações governantes fosse de 10-5, conforme a Figura 2. 
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